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Como todos sabem, em Agosto
teve a Copa do Mundo Femi-

nina de futebol. Assim como estamos
em clima de copa essa edição do mês de
Setembro também não poderia ser di-
ferente, abordaremos aqui curiosidades
sobre o esporte e como a Fisioterapia
está relacionada diretamente no meio
esportivo.

O futebol é o esporte mais prati-
cado no mundo, são aproximadamen-
te 400 milhões de adeptos no mundo,
sendo que 30 milhões se encontram no
Brasil. De acordo com a FIFA existem
aproximadamente mais de 20 milhões
de atletas licenciados pela federação em
todo o mundo.

ale lembrar que o sioterapeu-
ta não trabalha sozinho numa equipe
de futebol, ele sempre irá trabalhar em
conjunto com uma equipe interdisci-
plinar. funç o do sioterapeuta ser
prevenir lesões comuns em jogado-
res de futebol e isso n o signi ca que
o atleta não terá uma lesão, isso pode

acontecer mesmo tendo um bom tra-
balho de preparação do condiciona-
mento daquele atleta. E após o treino
o sioterapeuta poder trabalhar uma
massagem esportiva para relaxar a mus-
culatura, existem aparelhos (como por
exemplo TENS, ultrassom, LASER),
que irão auxiliar no alívio da dor. Em
resumo o sioterapeuta estar presente
antes da partida de futebol para a pre-
paração do atleta para evitar que o atleta
se lesione, durante a partida caso atleta
venha se lesionar, ele irá atuar para o
aliviar o quadro álgico. E caso seja uma
lesão mais grave e esse atleta não possa
estar voltando a partida, após esse atle-
ta passar pelo médico. Após a cirurgia,
ele ir voltar para o sioterapeuta para
reabilitar o atleta, com fortalecimento
e resistência muscular, para melhora do
condicionamento físico.

Você sabia?
ue s oter p esport
só foi reconhecida como
espec l d de em 00
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A nal o que Fisioterapia
Desportiva e como atua?

É uma área de atuação em que
o sioterapeuta desenvolve um papel
importantíssimo na prevenção de le-
sões em atletas de alto rendimento,
atuando com protocolos espec cos,
que au iliam o pro ssional em sua
tomada de decisão imediata em ca-
sos de lesões ou contusões durante a
execução do esporte, promove prepa-
ração e recuperação em atletas lesio-
nados para um retorno mais breve ao
esporte. São aplicadas metodologias
de exercícios dinâmicos para melhora
no desempenho físico e resistência do
atleta, buscando o alcance de sua me-
lhor performance dentro do esporte.
Para os acadêmicos que queiram tra-
balhar com atendimentos voltados
para a área desportiva, deve-se fazer

uma especialização para esta área,
desta forma, estará apto para traba-
lhar e desenvolver técnicas que pos-
sam favorecer o desempenho e con-
dicionamento físico de um atleta. No
futebol, vemos uma in u ncia muito
forte da sioterapia, al m de ser um
dos esportes mais populares princi-
palmente aqui no Brasil, também é
um dos esportes que exigem bastante
resistência física do competidor, e por
se tratar também de uma atividade em
que atletas facilmente correm risco de
adquirir lesões, o sioterapeuta torna-
-se indispensável na rotina de prepa-
ro físico de um jogador de futebol. O
sioterapeuta desportivo atrav s de

seus conhecimentos e técnicas con-
segue tratar agravantes como: lesões
ligamentares, contusões, distensões,
tendinites, entorses, luxações, esti-
ramentos, fraturas etc, além de atuar
fortemente em aspectos espec cos
como força muscular, pot ncia, e-
xibilidade, resistência, equilíbrio, de-
sempenho cardiovascular. No trata-
mento de um atleta esportivo

Fonte: Freepik
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constantemente será necessário à uti-
lização do goniômetro em suas avalia-
ções, para mensurar ADM, também se
utili a a Eletromiogra a (um equipa-
mento que pode identi car qual m s-
culo está sendo recrutado em deter-
minado movimento, principalmente
em casos em que atingir um estado de
fadiga devido ao excesso de sobrecar-
ga . muito importante que o sio-
terapeuta reavalie cada atleta periodi-
camente, para ajustar o tratamento de
acordo com a sua necessidade, bus-
cando uma recuperação a curto tem-
po. Entre os recursos abordados pelo
sioterapeuta no tratamento de um

jogador de futebol, utiliza-se algumas
técnicas como: recursos terapêuticos
manuais, cinesioterapia, crioterapia,
TENS, ultrassom também auxiliam
no tratamento.

Fonte: Freepik

Fonte: Freepik
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Um novo tratamento para le-
sões esportivas, está sendo

usado para tratar e recuperar atletas na
copa. Trata-se da utilização da terapia
hiperbárica, que consiste na aplicação
de uma pressão elevada de oxigênio,
promovendo um aumento da oxigena-
ção dos tecidos, acelerando o proces-
so de regeneração de lesões e atenuan-
do o processo in amat rio, a udando
acelerar a recuperação musculoesque-
lética pós treino e consequentemente
na prevenção. Para que o oxigênio che-
gue até a lesão o paciente é colocada
dentro de uma câmera hiperbárica que
é ajustada a pressão atmosférica que é
oferecido o oxigênio dentro da cabine,
o atleta ca deitado por cerca de uma
hora, respirando ar mais puro(100%),
o que a uda a recuperar as bras mus-
culares. É um equipamento de circuito
fechado de acrílico com chapa de me-
tal, feito para suportar pressões de até
3AtmTMS. O uso dessa inovação com
o au lio da sioterapia a recuperaç o
do atleta e muitomais rápida, possibili-

tando um ganho importante de tempo
na rotina de jogos e treinamentos do
atleta. No esporte de alto rendimento,
a demora na recuperação de uma lesão
representa um peso enorme tanto para
o atleta como para o clube que depen-
de de seu desempenho. É importante
salientar que esse tratamento também
tem suas contra indicações, por isso o
médico é que prescreve.

https://www.anapaulasimoes.com.br/nossos-artigos/novo-tratamento-para-as-lesoes-
esportivas-camara-hiperbarica-oxigenio-em-alta-pressao-esta-sendo-usada-para-tratar-e-
recuperar-atletas-na-copa/
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Bom, vamos continuar a bus-
ca interminável pelo conhe-

cimento. A disciplina escolhida para
esse mês é a biofísica. “Ah, fala sério!
Quem precisa saber disso?” Para ser
sincero, voc , estudante de siotera-
pia.

A biofísica é uma ciência que
une intimamente a biologia e a física,
usando uma para entender a outra. O
sioterapeuta, precisa ter o conheci-

mento dessa ciência porque trabalha
com a cinemática, ou seja, necessita de
um amplo conhecimento em mecâni-
ca dos corpos, entender o movimento
corporal e como isso interfere na vida
e saúde do seu paciente. Podemos usar
esse ramo da ciência em diversos tipos
de tratamento, para amenizar quadros
lgicos, edemas, infecções, in ama-
ções entre outros.

Vamos para o exemplo:
O paciente está com um quadro

de edema e algia aguda e precisa de um
tratamento para alívio rápido. Nesse
caso a crioterapia pode ser um recurso
viável, pois permite a vasoconstrição,
ou seja diminuição do aporte sanguí-

neo, além de diminuir o metabólismo
celular, que consiste em menos resí-
duo celular, e consequentemente limi-
ta a perda de calor e a vasodilatação,
ou seja, utiliza um aspecto físico (frio)
para resultar em um aspecto biológi-
co (vasoconstrição), diminuindo o in-
chaço e a dor. Pode ser usado também
como um recurso inicial, para ameni-
zar o quadro do paciente e ser aplica-
do a outros recursos terapêuticos. En-
tão, se mal aplicado, essa técnica pode
prejudicar seu paciente, agravando seu
quadro e prejudicando o andamento
do tratamento.

Dito isso, NENHUMA discipli-
na in til ou dispens vel. Ser pro s-
sional da saúde é acima de tudo zelar
pelo ser humano. Estude e se com-
prometa! Todo conhecimento abor-
dado durante seu trajeto acadêmico é
fundamental para a formação de um
sioterapeuta de e cel ncia.

Biofísica vem do grego, Bios
( d e Phys k (n ture
É a ciência natural estuda os
seres (bio) e sua interação
com o un erso (f s c
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Muitos não
s a b e m ,

mas o meu pri-
meiro contato
com a siotera-
pia foi através do
meu pai, ele -
sioterapeuta for-
mado a pelo me-
nos 30 anos e

desde de pequeno eu ouço falar que o
paciente do leito tal evoluiu dentre ou-
tras coisas, meu pai me deixou como
herança o seu nome assim como a sua
pro ss o que e ercida por ele com
maestria.

Mas quando eu era adolescente
só pensava em jogar futebol, treinava
num time que se chama upi, que ca
na cidade de Juiz de Fora - MG, onde
meu pai migrou desde o início da dé-
cada de 90 e a minha paixão pelo fute-
bol também foi uma herança passada
de pai pra lho, lembro de quando era
pequeno e meu pai me carregava para
os torneios de futebol da empresa, eu
cheguei até a passar por uma peneira

do Vasco ocorrida na cidade de Juiz
de Fora, porém como tinha apenas 14
anos minha mãe não permitiu que eu
viesse morar sozinho no alojamento
de São Januário.

Confesso ter sido como um ba-
nho de água fria, mas mãe sabe das
coisas e foi então que começou a des-
pertar meu interesse pela sioterapia,
pois além de ver o meu pai atuando no
dia a dia, via atletas como Romário e
Ronaldo Fenômeno retornando aos
gramados bem antes do prazo estipu-
lados pelos médicos em decorrência
do tratamento reali ado pelo siotera-
peuta Nilton Petrone o l , a eu de-
cidi que faria sioterapia e um dia iria
trabalhar num grande clube de futebol.

Sendo assim, com a pro ss o
escolhida fui orientado pelo meu pai
que o ideal seria cursar a faculdade no
Rio de Janeiro, pois em Juiz de Fora o
curso era recente e ainda não haviam
turmas formadas. Voltei então a mo-
rar no Rio e fui buscar meus objetivos,
na época ingressei em 1999 na extinta
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faculdade ama Filho e quei por um
ano por lá, até saber que o professor
Nilton Petrone era o diretor da univer-
sidade Estácio de Sá, resolvi trocar de
faculdade por acreditar que seria o ca-
minho mais fácil de atingir meus obje-
tivos, que era de trabalhar com esporte,
principalmente futebol.

Resolvi levar a faculdade mais
sério pois os dois primeiros períodos
tenho que confessar que estava mais
preocupado com os “trotes” do que
com a faculdade, foi então que para eu
acertar o meu período na nova institui-
ção, precisei cursar diversas disciplinas
em períodos diferentes, acredito ter co-
nhecido quase todo mundo do campus
Akxe da Barra da Tijuca por conta dis-
so, além de fazer disciplinas tanto pela
manhã quanto a noite e apenas um ano
e meio depois eu consegui acertar o
meu período, estava na turma certa, 5º
período e logo no início das aulas sou-
be que estava aberto processo seletivo
de estágio na clínica escola da facul-
dade, FisioBarra que era também co-
nhecido como Centro de Recuperação
Avançada Internacional Nilton Petro-
ne, estudei muito para passar na prova
porque todos na faculdade tinham o
mesmo desejo, usar o uniforme com o
símbolo da clínica e participar da equi-

pe do sioterapeuta do momento, era
muito disputado entrar e os alunos do
meu período só eram aceitos se fossem
capazes de passar na prova que era o
conteúdo daquele período, ou seja, tive
que me virar pra aprender para poder
entrar na clínica, graças a Deus eu pas-
sei e assim como outros tantos colegas
iniciei a minha trajetória no esporte, lá
era obrigat rio que todos essem o
treinamento do protocolo NIPE, que
tinha sido desenvolvido pelo Nilton e
alguns membros da sua equipe, nesse
protocolo era ensinado diversos exer-
cícios de cinesioterapia capazes de nos
ajudar a tratar os mais diversos tipos
de lesões musculoesqueléticas, nos aju-
dava também na organização do tra-
tamento, se por e emplo na cha do
paciente tivesse que ele precisaria fazer
uma série inicial na hidroterapia nós sa-
bíamos que eram apenas 4 exercícios
de caminhada dentro d’água.

ssim quei no est gio da cl nica
por dois anos ininterruptos sem qual-
quer remuneração e dando o meu me-
lhor, aprendendo sempre com as dis-
cussões de casos clínicos, centros de
estudos para treinamento de novas tec-
nologias
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e principalmente com a experiência
dos meus supervisores que eram co-
ordenados pelo professor Nílton.
Eram tantos atletas que nos procura-
vam, de diversas modalidades esporti-
vas tinha atletas de judô, natação, vô-
lei, basquete, tênis, surfe, dentre tantos
outros esportes entre eles o futebol.
Por estar na clínica por muito tempo
eu me tornei um monitor, um cargo
criado para os estagiários mais expe-
rientes e neste cargo devíamos estar
sempre a disposição, sendo assim os
meus horários passaram a ser quase
que integral, o que foi bom pois, co-
nheci outros pro ssionais como meu
atual coordenador no Vasco, Alexan-
dre Barbosa. Ele já pertencia a equipe
do Nilton por algum tempo e trabalha-
va na época no futebol do Flamengo,
eu o admirava pelo seu conhecimento
e a forma que tratava seus atletas.

Quando me formei fui convida-
do a trabalhar na clínica escola como
sioterapeuta da equipe s que eu tra-

balhava na área de reabilitação cardía-
ca pois era única área que havia vaga
e então eu recebi uma proposta para
voltar a morar em juiz de fora e tra-
balhar numa clínica escola que estava
sendo construída pela universidade
Presidente Antônio Carlos, lá eu seria

um dos supervisores responsável por
levar o meu conhecimento da siote-
rapia esportiva e da reabilitação ace-
lerada adquirida na clínica FisioBarra,
no entanto eu não consegui conquis-
tar o respeito dos alunos devido a mi-
nha pouca idade de apenas 23 anos e
muitos alunos não acreditavam que eu
era capaz de ser um professor super-
visor de estágio e por eu não ter ainda
minha especialização fui desligado da
instituição.

Foi então a minha obsessão de
voltar a morar no Rio de Janeiro, pois
eu sabia que aqui estava o meu grande
objetivo que era trabalhar e um grande
clube de futebol eu apenas havia acei-
tado a proposta de emprego pois iria
ser pai e a proposta nanceiramente
era maior. Resolvi voltar a morar no
Rio de Janeiro e comecei a trabalhar
com um dos maiores ortopedista da-
qui e do Brasil o doutor Marcos Mu-
sa r., com ele aprendi a gostar ainda
mais da área musculoesquelética, tam-
bém através dele eu estreitei laços com
professor Henrique Baumgarth pois
os dois eram muitos amigos e aí resol-
vi fazer alguns cursos ministrados por
ele, o professor Henrique já havia sido
meu
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professor na faculdade, com ele aprendi o
curso de CROCHETAGEM. Manipulação
e mobilização passiva dentre outros. Resol-
vi que precisava estudar ainda mais além de
fazer apenas cursos de aperfeiçoamento e
foi então que iniciei no programa de mestra-
do em ciências da reabilitação na faculdade
Unisuam , Eu sempre tive interesse pela pes-
quisa desde os meus tempos de estudante e
depois que aprendi acredito que nunca mais
irei parar acabei o meu mestrado iniciei no
doutorado no qual pretendo concluir ano
que vem.

Hoje eu posso dizer que consegui
atingir boa parte dos meus objetivos, pois
trabalho num grande clube de futebol que
é o Vasco da Gama, participo daquilo que
eu mais amo que é estar na beira do cam-
po, contribuindo com os atletas de maneira
que os mesmos sempre estejam aptos a atu-
ar. Acredito que ainda tem mais por vir pois
não consegui realizar todos os meus sonhos,
um deles é participar de uma Copa do Mun-
do e de uma olimpíada, sei que sonho gran-
de, mas como dizia Walt Disney:

se oc c p de sonh r
c p de re l r

Portanto correrei atrás de um dia realizá-los.
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1. O craque senegalês Sadio Mané
lesionou o tendão do bíceps femoral
na inserção da cabeça da fíbula, e
por isso está fora da Copa do mundo
2022!
Quais ações são exercidas pelo bíceps
femoral no joelho?
( ) Extensão de perna e rotação
interna.
( ) Estabilização de joelho e elevação
patelar.
( ) Flexão de perna e rotação externa.
( ) Abdução e retração.

2. Ao efetuar um chute, um jogador
faz uma rápida extensão de joelho
seguido de uma e o de co a. ual
músculo é utilizado na extensão
rápida do joelho?
( ) Bíceps femoral.
( ) Tríceps sural.
( ) Quadríceps.

3. Uma das técnicas mais usadas no
pós jogo utilizando imersão em gelo
e que tem objetivo de reduzir dores
musculares, estímulo do sistema
imunológico, prevenção de lesão e
in amaç o tecidual

( ) Radiofrequência.
( ) Crioterapia.
( ) Eletrólise percutania intratissular.
( ) Magnetoterapia

4. Após a partida de futebol,
os jogadores acumulam acido
carboxílico + álcool nos músculos
e corrente sanguínea, o que causa
fadiga muscular, e em níveis elevados
atrapalham a recuperação muscular
dos jogadores! Essa mistura é
chamada de:
( ) Surfactante
( ) Ácido lático
( ) Ácido hidrogenado
( ) Acidose metabólica

5. Quando um jogador efetua um
chute, podemos observar o plano
em que a perna percorre e o eixo
paralelo de movimento que são
respectivamente:
( ) Frontal e Antero posterior.
( ) Transversal e longitudinal.
( ) Sagital e latero-lateral.
( ) Cartesiano e vertical.

R: 1. e o de perna e rotaç o e terna; 2.Quadríceps;
3.Crioterapia ; 4. Ácido lático; 5. Sagital e latero-lateral
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Sugestões de leitura:

Tem algo a nos dizer? Tem alguma crítica ou sugestão?
uer p rt c p r d confecç o d noss re st ?
e respost fo s m en e um em l p r

s o nfoco m r c gm l com

• digo de tica rtigo 1 O sioterapeuta, enquanto participan-
te de equipes multipro ssionais e interdisciplinares constitu das em
programas e políticas de saúde, tanto no âmbito público quanto
privado, deve colaborar com os seus conhecimentos na assistência
ao ser humano, devendo envidar todos os esforços para o desen-
volvimento de um trabalho harmônico na equipe.
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